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UMA FESTA PARA TODA A IGREJA 
o dia 17 de Maio, perante cerca de 300 000 peregrinos - os romanos nao recordavam 
urna multidao semelhante na Prac;a de Sao Pedro - o Santo Padre presidiu a solene 
Missa de Beatificac;ao de Josemaría Escrivá de Balaguer, Fundador do Opus Dei, e de 
Josefina Bakhita, urna religiosa canossiana. 

Urna Beatificac;ao é um acto que manifesta com urna luz nova o mistério da Igreja: 
mistério de santidade, de comunhao do homem - de cada homem e de toda a 
humanidade - com Deus. Os cristaos sao assim conduzidos a confiar, com urna 
consciencia sempre mais profunda, na eficácia da grac;a divina. E a sua esperanc;a 
abarca mais amplos horizontes, ao considerar que, na sua infinita misericórdia, o 
Senhor eleva o homem até alcanc;ar eternamente a dignidade a que o chamou: a 
participar, em Cristo, da vida divina. A realidade do mal que opera no mundo - a 
experiencia das nossas fraquezas e limita96es, o pecado, a dor - nao nos pode levar a 
renunciar a meta que nos espera. O exemplo do que Deus operou nos Bem-aventurados 
e a confianc;a na intercessao destes, anima-nos a reavivar a nossa fé e a tornar mais 
decidida, mais operativa, mais perseverante, a nossa resposta a vocac;ao crista. 

Por isso urna Beatifica9ao é um verdadeiro acontecimento eclesial. E essa 
realidade tornou-se particularmente tangível no dia 17 de Maio último. O Papa Joao 
Paulo II afirmava-o, no dia seguinte, na audiencia concedida aos peregrinos vindos a 
Roma para a elevac;ao aos altares do Fundador do Opus Dei: «Vós estais cheios de 
alegria pela Beatificac;ao de Josemaría Escrivá de Balaguer, porque confiais em que 
a sua elevac;ao aos altares, como acaba de dizer o Prelado do Opus Dei, significará um 
grande bem para a Igreja. Ta mbém eu partilho desta confianf:a. Estou na verdade 
convencido, como escrevi na Exortac;ao Apostólica Christifideles laici, de que "a 
totalidade do povo de Deus e os fiéis leigos em particular, podem encontrar agora 
novos modelos de santidade e novos testemunhos de virtudes heróicas vividas nas 
condi96es comuns e ordinári as da existencia humana" (n.17). Como nao ver no 
exemplo, nos ensinamentos e nas obras do Beato Josemaría Escrivá um eminente 
testemunho do heroísmo cristao no exercício das comuns actividades humanas ?» 

Contam-se por milhoes, em todo o mundo, as pessoas que, grac;as a figura e a 
mensagem do Beato Josemaría, chegaram ao doce encontro com Cristo, que transfor­
mou as suas vidas. Agora, com o corac;ao cheio de agradecimento a Deus, todos 
sentimos o dever de ser, em cada dia, mais fiéis ao seu exemplo e aos seus ensinamen­
tos. A Igreja pede isso. É o qu e se depreende das palavras do Papa, e também do que 
afirmaram todos os Cardeais ~ Bispos que presidiram a numerosas Missas de acc;ao de 
grac;as, concelebradas em diversas basílicas romanas nos días imediatamente seguin­
tes a Beatificac;ao. 

Quando a Igreja beatifica um dos seus membros, reafirma que a santidade nao é 
urna quimera, um ideal marav i lhoso e inalcanc;ável, mas urna meta acessível a todos. 
O Senhor escolheu e abenc;oou com incontáveis dons o Beato Josemaría Escrivá 
precisamente para que proclamasse esta verdade no mundo contemporaneo. A sua 
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beatificac;ao constituí, portanto, um novo marco na missao eclesial a que o Senhor o 
chamou, confiando-lhe a fundac;ao do Opus Dei. Na Missa do dia 17 de Maio, Joao 
Paulo II afirmou: «Com sobrenatural intuic;ao, o Beato Josemaría pregou incansavel­
mente o chamamento universal a santidade e ao apostolado. Cristo convoca todos a 
santificar-se na realidade da vida quotidiana; por isso o trabalho é também meio de 
santificaf:áO pessoal e de apostolado quando se vive em uniao com Jesus Cristo( ... ). 
A actualidade e a transcendencia desta mensagem espiritual, profundamente enraíza­
da no Evangelho, sao evidentes como o revela também a fecundidade com que Deus 
abenc;oou a vida e a Obra de Josemaría Escrivá». 

Poucos dias depois, em 21 de Maio, o Prelado do Opus Dei sublinhou estas palavras 
do Papa: «A elevac;ao aos altares do Bem-aventurado Josemaría representa como que o 
início de urna nova expansao da missao eclesial para a qual ele foi escolhido pelo Senhor. 
A universalidade da tarefa a que Deus o chamou - anunciar que todas as realidades 
terrenas sao caminho de santidade - foi sublinhada de um modo solene e tangível. A sua 
beatificac;ao é urna nova chamada a santidade para todos os cristaos, um novo motivo de 
esperanc;a, um exemplo de fidelidade e de docilidade a Deus na realizac;ao do trabalho 
quotidiano». E acrescentou: «Nao há dúvida: a Beatificac;ao do nosso Fundador assinala 
também o início de urna nova etapa na vida do Opus Dei e de ve assinalá-la na vida de cada 
um dos seus membros. Urna etapa de um amor mais profundo para com Deus, de um mais 
constante empenho apostólico, de um servic;o mais generoso a Igreja e a toda a humanidade. 
Urna nova etapa, em suma, de fidelidade mais completa ao espírito de santificac;ao no 
meio do mundo que o nosso Fundador nos deixou em heranc;a». 

Esta é a mensagem que palpita nestas páginas, onde se oferece um quadro, 
necessariamente sintético, desses días inesquecíveis: odia 17 de Maio, coma homilía 
e a saudac;ao do Santo Padre no decorrer do «Regina Caeli» aos fiéis presentes na 
Missa de Beatificac;ao; odia 18 de Maio, coma Santa Missa do Prelado do Opus Dei 
na Prac;a de Sao Pedro, e o discurso do Romano Pontífice na audiencia aos peregrinos; 
e ainda algumas passagens das homilías pronunciadas por eminentes personalidades 
da Cúria romana, no decorrer de mais de vinte Missas de acc;ao de grac;as que, para 
diferentes grupos linguísticos, se celebraram em Roma nos días 19 e 20 de Maio; bem 
como as derradeiras concelebrac;oes presididas no dia 21 de Maio pelo Excelentíssimo 
e Reverendíssimo Monsenhor Alvaro del Portillo e pelo Vigário Geral do Opus Dei, 
Mons. Javier Echevarría, na basílica de Santo Eugénio, antes da trasladac;ao definitiva 
do féretro do Beato Josemaría Escrivá de Balaguer para a Igreja Prelatícia de Santa 
Maria da Paz. 

Ao preparar esta publicac;ao nao se pretendeu unicamente recordar ou documentar 
graficamente um histórico acontecimento eclesial. Este número do Boletim Infor­
mativo pretende ser, antes de mais, um meio que nos ajude a renovar o nosso amor a 
Igreja e a pronunciar um sim mais decidido - mais confiado e mais humilde - a 
Vontade de Deus, movidos pelo exemplo do Beato Josemaría e confiando na sua 
intercessao junto da Santíssima Trindade. 

Vista panoréimica da 
Prai;a de Sáo Pedro 
durante a Beatificai;áo, 
onde se reuniram cerca 
de trezentos mil peregrinos. 
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BREVE APOSTÓLICO 
Beatifica~ao do Venerável Servo de Deos Josemaría Escrivá de Balaguer, 

Sacerdote, Fundador do Opus Dei 

-JOAO PAULO 11 

IOANNES 
PAVLVS 

pp .. ¡¡ 
Para perpétua memória. Enviada para instau­

rar o reino de Cristo ern todos os povos (cfr. Concílio 
Vaticano II, Const.dogrn. Lumen Gentium, n.5) , a 
Igreja é «sacramento universal de salvayao, que 
rnanifesta e sirnultanearnente realiza o rnistério do 
amor de Deus para corn o Hornern» (Conc. Vat.II , 
Const. past. Gaudium et Spes, n.45) . 

a_dj::"rf't'f11<1m re,-memortam. 
Virgern Maria, o Venerável Servo de Deus entre­
gou a alma a Deus no dia 26 de Junho de 1975, ern 
Roma. Foi urn autentico rnestre da vida crista e 
soube alcanyar os curnes da conternplayao median­
te urna orayao contínua, urna rnortificayao cons­
tante, o esforyo quotidiano de urn trabalho realizado 
corn exernplar docilidade as rnoyéies do Espírito 
Santo, corno firn de «servir a Igreja corno a Igreja 
quer ser servida». 

A rnensagern do Venerável Josernaría Escrivá 
reflecte, corn adrnirável coerencia, o alcance univer­
sal do rnistério salvífico : «A cada urn chama a 
santidade, e a cada urn pede amor: jovens e velhos, 
solteiros e casados, saos e enfermos, cultos ou igno­
rantes, trabalhadores todos onde quer que trabalhern, 
estejarn onde estiverern». (Amigos de Deus, n.294) . 
Ao proclamar a radicalidade da vocayao baptisrnal, 

A./1l uner:_,F:;Jitrijm! 1nfiaurandL, 
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Litmm fienttum, .7,'Zaléna 1ft-11111ver-
1a!e m1ítrú Jacra111e11r11m, iiíperium a­
morú 'lJa "'Yª bominem hta!!fti'¡ranr 
Junuíer ~ram ;;i::;'dÍ~tm et ~e_.1,4S 
Umra"bth Á71 ancu":E'fcrtrd 

A notável fama de santidade, de que gozou 
ern vida, consolidou-se corn extraordinário vigor 
depois da sua rnorte. Ern 1981 , o Vigário Geral da 
diocese de Roma, Card. Ugo Poletti , deu início a 
Causa de Canonizayao do Servo de Deus. Depois 

nunrmm m1rtrf-cw9r11e11ria apn'mir 
11n11•t;;íafiJ ":!Jftehi 1aftj17áñu:wunrum: 
- 01ñna t't'<a11r11r aJ.rémcnrarem/lJo-

abriu novos horizontes para urna cristianizayao rnais profunda da socie­
dade. Corn efeito, o Fundador do Opus Dei veio recordar que a universa­
lidade do charnarnento a plenitude da uniao corn Cristo implica tarnbérn 
que qualquer actividade humana se pode converter ern lugar de encontro 
corn Deus . 

O trabalho adquire, <leste modo, urn papel central na econornia da 
santificayao e do apostolado cristaos. A particular conexao existente 
entre a graya divina e o dinamismo natural do actuar humano confirma a 
prirnazia da vida sobrenatural de uniao corn Cristo, ao mesmo tempo que 
a traduz nurn incisivo esforyo de anirnayao do mundo ern relayao a todos 
os fiéis . Nesse contexto o Venerável Josernaría Escrivá evidenciou toda 
a potencia redentora da Fé, a sua energia transformadora tanto das 
pessoas corno das estruturas ern que se plasmarn os ideais e as aspirayéies 
dos hornens. 

O Fundador do Opus Dei entendeu com clareza a ilimitada virtua­
lidade apostólica implícita na vida cornum dos fiéis , mediante o ernpe­
nharnento ern santificar o trabalho e o conjunto das actividades quotidianas. 
Daí a sua insistencia na necessidade de fundir nurna harmónica unidade 
de vida a orayao, o trabalho e o apostolado: «há urna única vida, feita de 
carne e de espírito, e é essa que tern de ser - na alma e no corpo - santa 
e repleta de Deus ... Necessita a nossa época de voltar a dar - a rnatéria e 
as situayéies aparentemente rnais vulgares - o seu nobre e primitivo 
sentido, e de as colocar ao serviyo do Reino de Deus». (Temas A ctuais do 
Cristianismo , n.144). 

O Venerável Josernaría Escrivá, nascido ern Barbastro (Espanha) 
ern 9 de Janeiro de 1902, foi ordenado sacerdote a 28 de Maryo de 1925, 
e no dia 2 de Outubro de 1928, fundou, em Madrid, o Opus Dei. No dia 
14 de Fevereiro de 1930, cornpreendeu que devia alargar o seu apostolado 
tambérn as rnulheres. No fiel curnprirnento da sua tarefa, rnoveu sacerdo­
tes e leigos, hornens e rnulheres de todas as condiyéies, a encontrar nas 
ocupayéies quotidianas o arnbito da sua corresponsabilidade na rnissao da 
lgreja, corn plena dedicayao a Deus nas circunstancias ordinárias da vida 
secular . «Abrirarn-se os carninhos divinos da Terra», exclarnava (Cristo 
que passa, n.21) : nao se lirnitou na prática a descrever as perspectivas 
pastorais que se abriarn corn esse ernpenhamento capilar na evangeliza­
yao, mas configurou-o corno realidade atinente a natureza estável e 
organica da Igreja. 

Depois de urna intensa existencia inteirarnente gasta no curnpri­
rnento heróico desse serviyo eclesial , marcado pela profunda experiencia 
do rnistério da Cruz, ern estreitíssirna uniao corn a Bern-aventurada 
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da celebraylio dos dois Processos Cognicionais 
sobre a vida e virtudes, urn ern Roma e outro ern Madrid, procedeu-se a 
discussao sobre a heroicidade das suas virtudes. O correspondente 
decreto foi emanado a 9 de Abril de 1990. 

Entre os numerosos prodígios atribuídos ao Servo de Deus foi 
escolhida a cura milagrosa de urna religiosa, que teve lugar ern 1976, e 
sobre a qua! se instruiu urn Processo Cognicional ern 1982. ·Subrnetido o 
caso aos exarnes de rigor, foi promulgado, ern 6 de Julho de 1991 , o 
decreto super miro. 

Chegarnos <leste modo a estabelecer que o rito da Beatificayao 
tivesse lugar ern 17 de Maio de 1992. 

Hoje, portanto, ern Roma, na Praya de Sao Pedro, no decurso da 
solene celebrayao litúrgica, pronunciarnos a seguinte fórmula: 

Nós acolhendo o desejo de nossos irmáos Camillo Ruini, Nosso 
Vigário para a cidade de Roma, e Pedro Giacomo Nonis, Bispo 
de Vicenza, bem como o de muitos outros Irmáos no Episcopado, 
e de inúmeros fiéis, depois de ter escutado o parecer da Congre­
ga<;áo para as Causas dos Santos, declaramos com a Nossa 
Autoridade Apostólica que os Veneráveis Servos de Deus Jose­
maría Escrivá de Balaguer, sacerdote, Fundador do Opus Dei, e 
Josefina Bakhita, virgem, Filha da Caridade, Canossiana, de 
agora em diante podem ser chamados Beatos, e a sua festa se 
poderá celebrar, nos lugares e segundo o modo estabelecidos 
pelo Direito, anualmente, no diado seu nascimento para o Céu: 
26 de Junho para Josemaría Escrivá de Balaguer, e 8 de Feve­
reiro para Josefina Bakhita. 
Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. 

Tudo quanto decretamos pela presente carta, querernos que seja 
estável agora e no futuro, nlio obstante qualquer coisa ern contrário. 

Dado ern Roma, junto de Sao Pedro, e selado corn o anel do 
Pescador, ern 17 de Maio de 1992, ano décirno-quarto do Nosso Pontifi­
cado. 

L.S. 

Angelo Card. Sodano 
Secretário de Estado 

Arquivo da Seer . de Estado, n. 304 .722 

17 de Maio 

BEATIFICA<;ÁO DE JOSEMARÍA ESCRIV Á DE BALAGUER 

Centenas de milhar de peregrinos enchiam a Prar;a de Sáo Pedro e as ruas circunvizinhas 
na manhá do dia 17 de Maio último. Era bem palpável a universalidade da lgreja no conjunto 
de pessoas de todas as rar;as , idades e condir;óes sociais, que haviam chegado a Roma por 
esse motivo. 

Dezenas de milhóes de espectadores, em cerca de trinta países, acompanharam em 
directo a transmissáo televisada da Missa da Beatificar;áo. E os meios de comunicar;áo de 
todo o mundo mobilizaram os seus corfespondentes, para cobrirem essa evidente manifes­
tar;áo da perene vitalidade da lgreja. 

Na devor;áo que se evidenciava nos rostos comovidos e alegres de todos os presentes, no 
recolhimento que reinava nessa multidáo imensa , o mistério da unidade da lgreja -Povo de 
Deus, constituído por urna única fé - tornava-se patente em todo o mundo. Daqueles 
corar;óes, comas suas histórias pessoais de !utas e fracassos , de sofrimentos e esperanr;as, 
se erguia ao Céu a mesma orar;áo: com milhares de tonalidades diferentes , de agradecimento 
e de súplica, mas urna única orar;áo de louvor a Deus. 

No momento em que o Santo Padre Joáo Paulo 11 proclamou beato Josemaría Escrivá e 
Josefina Bakhita, na fachada da Basílica de Sáo Pedro,foi descoberto o estandarte comos 
seus retratos: o sorriso do Beato Josemaría Escrivá de Balaguer, o seu olhar amabilíssimo, 
pareceufixllr-se em cada um dos presentes. O aplauso que ressoou na Prar;a, acompanhado 
pelo canto do Christus vincit, manifestava de um modo inesquecível, a alegria da lgreja pelo 
triunfo de Cristo nos seus Bem-aventurados , e a esperanr;a de alcanr;ar com eles, através do 
peregrinar terreno, a «coroa de glória que náo murcha»( 1 ). Agora dos altares, o Beato 
Josemaría Escrivá recorda-nos, com renovadaforr;a, que se abriram para todos os cami­
nhos divinos da Terra. 

( 1) Prefácio dos Santos, 1 

O Santo Padre ao proferir a 
homilia do dia 17 de Maio de 1992. 
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Retrato do Beato Josemaría 
Escrivá exposto na fachada 

da Basílica de Sáo Pedro, 
no dia 17 de Maio - após a 
Beatificar;áo - e no dia 18. 
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A vida espiritual 
e apostólica do novo 

Beato esteve 
fundamentada em 

saber-se, pela f é, filho 
de Deus em Cristo. 

HOMILIA DO SANTO PADRE JOAO PAULO 11 
l.«É necessário passar por muitas tri­

bular;óes para entrar no Reino de Deus» (Act 
14, 22). 

Aos dois discípulos que percorriam a 
estrada para Emaús, Jesus disse-lhes: «Nao 
era necessário que o Messias padecesse tudo 
isto para entrar na sua glória?» (Le 24, 26). 

Na primeira Leitura, por outro lado, fez­
-se ouvir a voz dos Apóstolos Paulo e Barna­
bé, que «confortam e exortam os seus discípulos 
a permanecer na fé» (cfr. Act 14, 22). Eles 
anunciavam a mesma verdade de que tinha 
falado Cristo no caminho para Emaús; urna 
verdade confirmada com a sua vida e com a 
sua morte. «É necessário passar por muitas 
tribula96es para entrar no Reino de Deus». 

Através de muitas gera96es, ao longo 
dos séculos, os discípulos de Cristo crucifi­
cado e ressuscitado escolhem o mesmo ca­
minho, o caminho que Ele lhes tinha 
indicado. 

«Dei-vos o exemplo» (Jo 13, 15). 

2. Hoje oferece-se-nos a ocasiao de fi­
xar urna vez mais o nosso olhar nesta via de 
salva¡;;ao - o caminho para a santidade -

detendo-nos por um instante sobre as figu­
ras de duas pessoas que, daqui por diante 
chamaremos «Beatos»: Josemaría Escrivá 
de Balaguer, sacerdote, Fundador do Opus 
Dei e Josefina Bakhita, Filha da Caridade, 
canossiana. 

A 1 greja dese ja servir e professar toda a 
verdade sobre Cristo: ela deseja ser dis­
penseira de todo o mistério do seu Reden­
tor: se o caminho para o Reino de Deus, 
passa através de muitas tribula96es, entao 
no seu termo se encontrará também a parti­
cipa¡;;ao na glória: aquela glória que Cristo 
nos revelou na sua Ressurrei¡;;ao. 

A medida de semelhante glória é dada 
pela nova J erusalém anunciada pelas pala­
vras inspiradas do Apocalipse de Sao Joao: 
«Eisa morada de Deus comos homens! Ele 
habitará com eles, eles serao o Seu povo, e 
Ele será "Deus com eles"» (Apoc 21, 3). 

«Eis que renovo todas as coisas» 
(Apoc 21, 5), diz o Senhor glorioso. O 
caminho para aquela «novidade» definiti­
va de todas as coisas passa, aquí na terra, 
pelo «mandamento novo»: «Que vos ameis 
uns aos outros, como Eu vos amei» (Jo 13, 
34). Este mandamento novo ocupou o cen-

BEATIFICA<;ÁO DE JOSEMARÍA ESCRIV Á DE BALAGUER 

tro da vida de dois filhos exemplares da 
Igreja que hoje, na alegria pascal, sao 
proclamados Beatos. 

3. Josemaría Escrivá de Balaguer, nas­
ceu numa família profundamente crista, já 
na adolescencia percebe u a chamada de Deus 
a urna vida de maior entrega. Poucos anos 
depois de ser ordenado sacerdote, iniciou a 
mis sao fundacional a que dedicaría 4 7 anos 
de amorosa e infatigável solicitude em favor 
dos sacerdotes e leigos do que é hoje a 
Prelatura do Opus Dei. 

A vida espiritual e apostólica do novo 
Beato esteve fundamentada em saber-se, 
pela fé, filho de Deus em Cristo. Dessa fé se 
alimentava o seu amor ao Senhor, o seu 
ímpeto evangelizador, a sua alegria cons­
tante, mesmo nas grandes provas e dificul­
dades que teve de suportar. «Ter a cruz é 
encontrar a felicidade, a alegria, - diz-nos 
numa das suas medita96es -; ter a cruz é 
identificar-se com Cristo, é ser Cristo e, por 
isso, ser filho de Deus». 

Com sobrenatural intui¡;;ao, o Beato 
Josemaría pregou incansavelmente o cha­
mamento universal a santidade e ao apos­
tolado. Cristo convoca todos a santifi-

car-se na realidade da vida quotidiana; 
por is so o trabalho é também meio de san­
tificar;áo pessoal e de apostolado quando 
se vive em uniao com Jesus Cristo, pois o 
Filho de Deus, ao encarnar, se uniu de 
certo modo a toda a realidade do homem e 
a toda a cria¡;;ao (cfr. Dominum et vivifi­
cantem, 50) . Numa sociedade em que o 
afa desenfreado de possuir coisas mate­
riais, as converte num ídolo e motivo de 
afastamento de Deus, o novo Beato recor­
da-nos que essas realidades, criaturas de 
Deus e do engenho humano, se se usam 
rectamente para Glória do Criador e ao 
servi¡;;o dos irmaos, podem ser caminho 
para o encontro dos homens com Cristo. 
«Todas as coisas da terra - ensinava -, 
também as actividades terrenas e tempo­
rais dos homens, tem de ser levadas a 
Deus» (Carta, 19-III-1954). 

«Bendirei para sempre o Teu nome, 
meu Deus e meu Rei». Esta aclama¡;;ao que 
fizemos no Salmo responsorial é como o 
compendio da vida espiritual do Beato 
Josemaría. O seu grande amor a Cristo, por 
quem se sente fascinado, leva-o a consa­
grar-se para sempre a Ele, e a participar no 
mistério da sua paixao e ressurrei¡;;ao. Ao 
mesmo tempo, o seu amor filial a Virgem 

Sua Santidade Joáo Paulo II 
durante a incensar;áo das 
relíquias do Beato Josemaría 
e da Beata Josefina Bakhita. 
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Com 
sobrenatural 

intuic;áo, o Beato 
Josemaría pregou 
incansavelmente a 

cnamada universal 
a santidade e ao 

apostolado. 

Maria, leva-o a imitar as suas virtudes. 
«Bendirei o Teu nome para todo o sem­
pre»: eis o hino que brotava espontánea­
mente da sua alma e que o impelia a 
oferecer a Deus tudo aquilo que era seu e 
quanto o rodeava. De facto, a sua vida 
reveste-se de humanismo cristao com o 
selo inconfundível da bondade, da mansi­
dao de cora<;ao, o sofrimento escondido 
com que Deus purifica e santifica os seus 
eleitos. 

4. A actualidade e transcendencia 
desta mensagem espiritual, profunda­
mente enraizada no Evangelho, sao evi­
dentes como o mostra também a fe­
cundidade com que Deus aben<;oou a vida 
e obra de Josemaría Escrivá. A sua terra 
natal, Espanha, honra-se com este seu 
filho, sacerdote exemplar, que soube abrir 
novos horizontes apostólicos a ac<;ao 
missionária e evangelizadora. Que esta 
gozosa celebra<;ao seja ocasiao propícia 
que encoraje todos os membros do Opus 
Dei a urna maior entrega, na sua resposta 
ªº chamamento a santifica<;ao e a urna 
mais generosa participa<;ao na vida ecle­
sial, sendo sempre testemunhas dos ge­
nuínos valores evangélicos, o que se 
deverá traduzir num entusiástico dina­
mismo apostólico, com particular aten<;ao 
para os pobres e necessitados. 

5. TambémnaBeataJosefinaBakhita 
encontramos urna testemunha eminente 
do amor paternal de Deus e um sinal es­
plendoroso da perene actualidade das 
Bem-aventuram;as. Nascida no Sudao, em 
1869, raptada por negreiros, quando cri­
an<;a, e várias vezes vendida nos merca­
dos africanos, conheceu as atrocidades de 
urna escravidao, que lhe deixou no corpo 
profundos sinais da crueldade humana. 

Cardeal Johannes Willebrands 
Presidente Emérito do Conselho Pontificio 
para a Promo~ao da Unidade dos Cristaos 

(Basílica d~ S.Clemente, 19-V-1992) 

Para toda a lgreja a pessoa do Fundador do Opus Dei tem um 
significado especial. Mons. Escrivá ensinou-nos, no caminho danossa 
vida, o Caminho que é Cristo. Mostrou-nos esse caminho na nossa 
época; descreveu-o e percorreu-o com humano entusiasmo e vigor 
espiritual. A descri~ao que nos faz o Apóstolo S.Paulo, coma fon;:a e 
inspira~ao do Espírito Santo, das suas contrariedades, das suas 
alegrias e da sua vida com Deus por Cristo Jesus, encontra urna forma 
e urna realidade peculiar em Josemaría. 

Apesar destas experiencias de dor, a sua 
inocencia permaneceu íntegra, rica de es­
peran<;a. «Como escrava nunca me deses­
perei - dizia - porque sentia dentro de 
mim urna for<;a misteriosa que me ampa­
rava». O nome Bakhita- como lhe tinham 
chamado os seus raptores - significa 
Afortunada e tal, de facto, se tornou, gra­
<;as ao Deus de toda a consola<;ao, que a 
segurava sempre pela mao e caminhava ao 
lado dela. 

Chegada a Veneza, pelas vias miste­
riosas da Divina Providencia, Bakhita bem 
depressa se abria a gra<;a. o baptismo e, 
depois de alguns anos, a profissao religio­
sa entre as Irmas Canossianas, que a ti­
nham acolhido e instruído, foram as 
consequencias lógicas da descoberta do 
tesouro evangélico, pelo qual sacrificou 
tudo, também o seu retorno, sendo livre, a 
terra natal. Como Madalena de Canossa, 
também ela queria viver só para Deus, e 
com constancia heróica encaminhou-se, 
humilde e confiante, pela via da fidelida­
de ao maior amor. A sua fé era sólida, 
límpida, ardente. «Se soubésseis que 
grande alegria é conhecer Deus», costu­
mava repetir. 

6. A nova Beata passou 51 anos de 
vida religiosa canossiana, deixando-se 
guiar pela obediencia num empenho quo­
tidiano, humilde e escondido, mas rico de 
genuína caridade e de ora<;ao. Os habitan­
tes de Schio, onde residiu durante quase o 
tempo todo, bem cedo descobriram na sua 
«Mae Morena» - chamavam-lhe assim -
urna humanidade rica no dom, urna for<;a 
interior nao comum que atraía. A sua vida 
consumiu-se numa incessante ora<;ao de 
anseio missionário, numa fidelidade hu­
milde e heróica a caridade, que lhe permi­
tiu viver a liberdade dos filhos de Deus e 
promove-la em redor de si. 

No nosso tempo, em que a corrida 
desenfreada ao poder, ao dinheiro e ao 
prazer causa tanto desencorajamento, vio­
lencia e solidao, a Irma Bakhita é-nos 
dada de novo pelo Senhor como irma uni­
versal, para que nos revele o segredo da 
felicidade mais verdadeira: as Bem-aven­
turan<;as. 

A sua é urna mensagem de bondade 
heróica, a imagem da bondade do Pai 
celeste. Ela deixou-nos um testemunho de 
reconcilia<;ifo e de perdáo evangélicos, que 
levará certamen te conforto aos cristaos da 
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sua pátria, o Sudao, tao duramente prova­
dos por um conflito que continua há mui­
tos anos, e que causou tantas vítimas. A 
fidelidade e a esperan<;a deles sao motivo 
de orgulho e de ac<;ao de gra<;as para toda 
a Igreja. Neste momento de grandes tribu­
la<;6es, a irma Bakhita precede-nos na via 
da imita<;ao de Cristo, do aprofundamento 
da vida crista e da inabalável dedica<;ao a 
Igreja. Ao mesmo tempo desejo, mais 
urna vez, dirigir um premente apelo aos 
responsáveis do destino do Sudao, a fim 
de que deem realiza<;ao aos afirmados 
ideais de paz e de concórdia; a fim de que 
o respeito dos direitos fundamentais do 
homem - e, em primeiro lugar, do direito 
a liberdade religiosa - seja garantido a 
todos, sem discrimina<;6es étnicas ou reli­
giosas. 

Muito preocupante é a situa<;ao das 
centenas de milhar de refugiados das re­
gioes meridionais, que a guerra constran­
giu a abandonar casa e trabalho; recen­
temente também foram obrigados a deixar 
os campos, onde tinham encontrado al­
guma forma de assistencia e foram leva­
dos para lugares desérticos, e até foi 
impedida a passagem livre dos comboios 
de socorro das agencias internacionais. A 
situa<;ao deles é trágica e nao pode deixar­
-nos insensíveis. 

Recomendo vivamente as Entidades 
internacionais de assistencia que conti­
nuem a enviar a sua ajuda providente, 
necessária e urgente. 

Ao saudar a delega<;ao da Igreja do 
Sudao, presente nesta celebra<;ao, dirijo 
um afectuoso pensamento, acompanhado 
pela ora<;ao, a toda a Igreja naquele País: 
aos Bispos, ao clero diocesano e missio­
nário, aos Leigos empenhados na pasto­
ral, e também aos Catequistas, colabo­
radores generosos e necessários para a 
propaga<;ao da Verdade, da Palavra e do 
Amor de Deus. As popula<;6es do Sudao 
estao sempre presentes no meu cora<;ao e 
nas minhas ora<;6es: confio-as a interces­
sao da nova Beata Josefina Bakhita. 

7. «Dou-vos um mandamento novo: 
que vos ameis uns aos outros como eu vos 
amei. Nisto conhecerao todos que sois 
meus discípulos, se ti verdes amor uns aos 
outros» (Jo 13, 34-35). Nesta frase evan­
gélica encontramos a síntese de toda a 
santidade; a santidade que alcan<;aram 
por caminhos diversos, mas convergentes 

na única meta, Josemaría Escrivá de Ba­
laguer e Josefina Bakhita. Amaram a Deus 
com todas as for<;as do seu cora<;ao e 
deram prova de urna caridade vivida até 
ao heroísmo, mediante obras de servi<;o 
aos homens seus irmaos. Por isso a Igreja 
os eleva a honra dos altares e os apresen ta 
como exemplos na imita<;ao de Cristo, 
que nos amou e se deu a si mesmo por 
cada um de nós (cfr. Gál 2, 20). 

8. «Agora é glorificado o Filho do 
homem, e Deus é glorificado n'Ele» (Jo 
13, 31): o mistério pascal da glória. 

Através do Filho do homem esta gló­
ria estende-se a todas as coisas visíveis e 
invisíveis: «Louvamos-Te, Senhor, por 
todas as Tuas obras, e bendizemos-Te na 
Tua fidelidade. Apregoamos a glória do 
Vosso Reino» (SI 144, 10-11). Diz o Filho 
do Homem: «Nao tinha ... de sofrer essas 
coisas para entrar na sua glória?». Eis 
aqueles que, de gera<;ao em gera<;ao, se­
guiram Cristo: «Através de muitas tribu­
la<;6es, eles entraram no Reino de Deus». 

«0 Vosso Reino estende-se por todos 
os séculos». 

O Santo Padre Joiio Paulo 11 
e o Rispo Prelado do Opus 
Dei , D. Alvaro del Portillo , 
no dia 17 de Maio de 1992 , 
após a cerirnónia de 
Beatifica<;iio. 
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O Santo Padre saúda os 
doentes que assistiram,junto 

do altar, a cerimónia da 
Beatificar;áo. 

Nos últimos 
momentos da sua vida 

terrena, Monsenhor 
Escrivá dirigiu um 

último e intenso olhar 
aoquadrode 

Nossa Senhora de 
Guadalupe. 

10 

PALAVRAS DO SANTO PADRE 
NO «REGINA CAELI» 

A alegria da Igreja 

Caríssimos Irmaos e Irmas: 
Chegou o momento de recitar a for­

mosa antífona do «Regina Caeli». Ela ex­
prime de um modo magnífico a alegria da 
Mae do Senhor, pela Ressurrei9ao do seu 
Filho, e com Ela en 'Ela, a alegria da Igre­
ja e de todos nós . 

Hoje, de modo particular, a lgreja ale­
gra-se com Maria ao ver elevados a honra 
dos altares, o Beato Josemaría Escrivá de 
Balaguer e a Beata Josefina Bakhita. 

A Igreja alegra-se por ambos, pelo 
facto de se terem encontrado hoje para esta 
Beatifica9ao na Pra9a de Sao Pedro. É um 
encontro muito significativo para nós e 
para todo o mundo. 

Este nosso irmao e esta nossa irma em 
Cristo, alimentaram constantemente a sua 
vida espiritual com urna fervorosa e au­
téntica devo9ao a Mae de Deus. 

Também nos últimos momentos da 
sua vida terrena, Monsenhor Josemaría 
Escrivá dirigiu um intenso olhar para o 
quadro de Nossa Senhora de Guadalupe, 
que tinha no seu quarto, a fim de se entre-

gar a Sua intercessao maternal e pedir­
-lhe que o acompanhasse ao encontro 
com Deus. Da mesma forma também as 
últimas palavras da Irma Bakhita foram 
urna invoca9ao estática a Virgem: «Nos­
sa Senhora! Nossa Senhora!», exclamou 
ela, enquanto o sorriso lhe iluminava o 
rosto. 

Por isso o encontro de ambos, hoje, 
para esta Beatifica9ao na Pra9a de Sao 
Pedro é tao significativo para a Igreja. 

Também nós, a luz do seu exemplo, 
somos convidados a olhar para Maria e a 
invocá-lA, sobretudo neste més a Ela de­
dicado, em especial recitando o Santo 
Rosário. Nesta ora9ao, Nossa Senhora guia 
a nossa medita9ao para os principais 
mistérios da Reden9ao. Assim, a fé de 
Maria tem de ser também a nossa; e a sua 
alegria a nossa também. 

E como Ela é «causa nostrae laetiti­
ae» , esforcemo-nos por ser também nós a 
alegria de Maria, a fim de alcan9ar com 
Ela, Rainha do Céu, a Pátria bem-aventu­
rada. 

~ 
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-MISSA DE AC<.;AO DE GRA<_;AS 

Depois de uma beatificar;áo, a Jgreja reune-se em orar;áo de agradecimento a Deus, 
pelas maravilhas que operou na vida dos seus santos. É tradir;áo que, nos dias seguintes se 
celebrem Missas de acr;ao de grar;as, e o Santo Padre conceda uma audiéncia aos 
peregrinos 

Nessa altura, os fiéis chegados a Roma para assistir a beatificar;ao de Josemaría 
Escrivá de Balaguer atingiam número tao elevado que era absolutamente impossível que 
coubessem,para a primeiraMissa de acr;ao de grar;as, em honra do novo Beato, numa igreja 
ou basílica de Roma. O mesmo se dava coma audiéncia do Santo Padre: a capacidade da 
Aula Paulo VI tornava-se insuficiente. Emface destas circunstancias, pensou-se realizar 
as duas reunióes no Estádio Olímpico e apresentou-se esse projecto a Santa Sé, para 
aprovar;ao. Dias depois, comunicaram do Vaticano que como solur;ao absolutamente 
excepcional, o Prelado do Opus Dei poderia utilizar, na segunda-feira dia 18, o altar papal 
que iria ser preparado para as beatificar;óes do dia 17 na Prar;a de Sao Pedro, solicitando, 
ao mesmo tempo, que no Domingo a tarde, se colaborasse no arrumo das cadeiras utilizadas 
nessa manha para a beatificar;ao de J osemaría Escrivá e de Josefina Bakhita. De harmonia 
com este plano, o Revmo. D. Alvaro del Portillo, Rispo Prelado do Opus Dei, concelebrou 
com o Vigário Geral e os Vigários das diversas circunscrir;óes da Prelatura, antes de ter 
lugar a audiéncia como Papa. 

Reproduzem-se a seguir, por ordem cronológica, a homilia pronunciada pelo Pre­
lado do Opus Dei, a sua saudar;ao ao Santo Padre e o discurso do Papa aos peregrinos. 

O Exmo. e Revmo. Senhor 
D. Alvaro del Portillo, 
durante a apresentar;áo das 
oferendas, na Missa de 
acr;áo de grar;as celebrada 
na Prar;a de Sáo Pedro, a 18 
de Maio de 1992. 
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HOMILIA DO PRELADO DO OPUS DEI 
NA PRA(::A DE SAO PEDRO 

Quantas vezes o ouvi 
exclamar, 

particularmente nos 
últimos anos da sua 
vida: vultum tuum, 

Domine, requiram!, 
desejo contemplar a tua 

face, Senhor! 

1. Com imensa alegria assistimos on­
tem a Beatifica9ao do Fundador do Opus 
Dei, Josemaría Escrivá de Balaguer, e da 
Madre Josefina Bakhita, religiosa Filha 
da Caridade, canossiana. Hoje, gra9as a 
benevolencia do Santo Padre Joao Paulo 
II, tenho a alegria de presidir a esta solene 
concelebra9ao em ac9ao de gra9as a San­
tíssima Trindade e em honra do Beato 
Josemaría. 

12 

As palavras da Sagrada Escritura que 
acabamos de escutar na primeira Leitura, 
falam-nos de urna imensa multidao de 
santos que clamam no Céu: Aleluia! A 
salva<;áo, a glória e o poder sáo do nosso 
Deus!1. É o grito de louvor que brota 
também das nossas almas em comunhao 
com a Igreja celestial; urna uniao verda­
deiramente íntima, porque a vida sobre­
natural que os bem-aventurados alcan-
9aram de um modo definitivo, é também 
vida nossa. Deus chamou-nos a ser con­
formes a imagem do seu Filho2

, e enviou 
o Espírito Santo aos nossos cora96es para 
nos transformarmos noutro Cristo, no 
próprio Cristo, como gostava de afirmar 
o Beato Josemaría3

• 

Agora somosfilhos de Deus-escreve 
S. Joao -, e ainda náo se manifestou o que 
havemos de ser. Sabemos que, quando 
Ele se manifestar, seremos semelhantes a 
Ele, porque O veremos tal como é4

• O 
sentido da nossa filia9ao divina em Cris­
to, que informou toda a vida e a prega9ao 
do Beato Josemaría Escrivá de Balaguer, 
suscitava na sua alma um ardente desejo 

Cardeal Ugo Poletti 
Arcipreste da Patriarcal Basílica Liberiana 

de Santa Maria Maior 
(Da homilía !ida pelo Exmo. e Revmo. D.Juan Larrea, Arcebispo de 

Guayaquil (Equador), na Basílica de Santa Maria Maior, 20-V-1992) 

A devoc;:ao a Nossa Mae estava radicada no espírito do Beato 
Josemaría com tao elevada profundidade teológica e afecto filial, que ser 
cristáo - filho de Deus em Cristo - implica, na sua vida e nos seus 
ensinamentos, o ser mariano, filho de Maria. Podemos assim dizer, sem 
medo a exagerar, que a riqueza da sua piedade mariana representa já um 
tesouro para toda a lgreja. 

de contemplar Deus. Quantas vezes lhe 
ouvi exclamar, sobretudo nos últimos anos 
da sua vida: vultum tuum, Domine, re­
quiram!5 - dese jo contemplar o teu rosto, 
Senhor! Este anelo movia-o a manter um 
diálogo constante com Deus em todas as 
circunstancias: no trabalho e no descanso; 
na soledade da ora9ao e na conversa sacer­
dotal comas almas; na alegria e na dor, a 
qual se converteria sempre em alegria 
porque nos sofrimentos sabia reconhecer 
a Cruz de Cristo. O amor a Cruz permitiu­
-lhe compreender no seu amago as pala­
vras inspiradas do Apóstolo S. Paulo: todas 
as coisas cooperam para o bem dos que 
amam a Deus6

• Em face de qualquer con­
trariedade, a sua reac9ao era sempre: 
omnia in bonum!: tudo é para bem! 

2. Poucas semanas antes de que o 
Senhor o chamasse a gozar definitivamen­
te da Sua presen9a, dizia-nos: ternos de 
estar ( ... ) no Céu e na terra, sempre. 
Nao «entre» o Céu e a terra, porque 
somos do mundo. No mundo e no Paraíso 
ao mesmo tempo ( ... ), endeusados, mas 
sabendo que somos do mundo7

• Por este 
caminho de contempla9ao vivida no am­
bito das ocupa96es terrenas, o Espírito 
Santo conduziu o Beato Josemaría aos 
mais altos cumes da vida mística, a uniao 
com a Trindade divina. O diálogo filial 
com Deus tornava-se en tao tao íntimo que 
- como ele próprio explicava - , sobejam 
as palavras, porque a língua nao con­
segue expressar-se; já o entendimento 
se aquieta. Nao se discorre, ve-se! E a 
alma rompe de novo num cantico, um 
cantico novo, pois se sente e se sabe 
também olhada amorosamente por 
Deus, a todo o momento. 

Nao estou a referir-me - acrescen­
tava - a situaf;óes extraordinárias. Sao, 
podem muito bem ser, fenómenos ordi­
nários da nossa alma: urna loucura de 
amor que, sem espectáculo, sem extra­
vagancias, nos ensina a sofrer e a viver, 

(!) Ap 19, 1 (Primeira leitura). 
(2) Rom 8, 29 (Segunda leitura). 
(3) Cfr J. Escrivá, Cristo que passa, n. 104. 
(4) 1Jo3,2. 
(5) Cfr SI 27 (26), 8. 
(6) Rom 8, 28 (Segunda leitura). 
(7) J. Escrivá, Medita~iio Consumados na unidade, 27-III-1975. 
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porque Deus nos concede a Sabedoria8. 
O meu cora9ao transborda de emo-

9ao, ao testemunhar hoje, aqui, com pro­
funda gratidao a Nosso Senhor, que 
durante quarenta anos, um dia após outro, 
presenciei a vida santa do Beato Josema­
ría, o seu amor a Deus e a todas as almas, 
a sua heróica correspondencia a gra9a de 
Cristo, que Deus concede abundantemen­
te aos que sao humildes9 • Fui testemunha 
de como levou a prática, com abnega9ao 
heróica, o programa de Joao Baptista: é 
necessário que Ele cres<;a e que eu dimi­
nua10, até alcan9ar o cume que permite a 
alma exclamar com S. Paulo: para mimo 
viver é Cristo 11 ; vivo, mas já náo sou eu 
que vivo, é Cristo que vive em mim 12

• 

Contemplando a vida dos que segui­
ram fielmente Cristo - ensina o Concílio 
Vaticano II - novos motivos nos movem a 
buscar a cidade futura (cfr Heb 13, 14 e 
11, 10) e, ao mesmo tempo, aprendemos o 
caminho mais seguro através do qual,por 
entre as vicissitudes mundanas, podere­
mos chegar a perfeita uniáo com Cristo 13 • 

A santidade alcan9ada pelo Beato Jose­
maría nao constitui um ideal impossível; 
é um exemplo que nao é proposto apenas 
a algumas almas eleitas, mas a urna imen­
sidade de cristaos, chamados por Deus a 
santificar-se no mundo: no ambito do tra­
balho profissional, da vida familiar e so­
cial. É um exemplo clarificador de como 
as ocupa96es quotidianas nao sao um obs­
táculo para o desenvolvimento da vida 
espiritual, mas podem e devem transfor­
mar-se em ora9ao. Ele mesmo anotava 
por escrito nos seus apontamentos pes­
soais, com certa surpresa, que vibrava de 
Amor de Deus precisamente ao andar na 
rua, por entre o ruído dos automóveis, 
dos transportes públicos, da multidao; 
inclusivamente ao ler o jornal14

• Trata­
-se de um exemplo particularmente pró­
ximo, porque o Beato Josemaría viveu 
entre nós: muitos dos que aqui se encon­
tram o conheceram pessoalmente. Ele 
participou com intensidade nas angústias 
da nossa época, e foi precisamente no 
meio das actividades diárias, mediante o 
cumprimento fiel dos deveres quotidia­
nos no Espírito de Cristo 15, que alcan9ou 
a santidade. 

3. Acabamos de ouvir, no Evangelho 
da Missa, as palavras com que termina o 
relato da pesca milagrosa: os Apóstolos, 
deixando tudo, seguiram Jesus' 6

• O ensi­
namento é claro: para seguir a Cristo é 

preciso deixar todas as coisas. O Beato 
Josemaría correspondeu sem hesita96es a 
esta exigencia, e ensinou que é possível 
cumprí-la cabalmente no meio do mundo. 
Sim!, é possível ser do mundo sem ser 
mundano; é possível permanecer no lugar 
de cada um, e ao mesmo tempo seguir a 
Cristo e permanecer n'Ele. É possível vi­
ver no céu e na terra, ser contemplativos 
no meio do mundo, transformando as 
circunstancias da vida ordinária em oca­
siao de encontro com Deus; no meio do 
mundo para levar outras almas ao Senhor, 
e informar a partir de dentro a sociedade 
humana com o espírito de Cristo, ofere­
cendo a Deus Pai todas as nossas obras em 
uniao com o Sacrificio da Cruz, que se 
renova sacramentalmente na Eucaristia17

• 

Esta mensagem de santifica9ao em, 
desde e através das realidades humanas, é 
providencialmente actual na situa9ao do 
nosso tempo 18 , que necessita urgentemen-

(8) J. Escrivá, Amigos de Deus, n.307. 
(9) Cfr I Pe 5, 5; Iac 4, 6. 
(10) Jo 3, 30. 
(11) Fil I, 21. 
(12) Gal 2, 20. 
(13) Concílio Vaticano II, Const. Dogm. Lumen Gentium, n. 50. 
(14) J. Escrivá, 26-III-1932, emApontamentos íntimos , n.673 
(15) CfrOrar;áo colecta para a Missa em honra do BeatoJosema-

ría Escrivá (Congr. De Cultu Divino et Disciplina Sacra­
mentorum, Prot. CD 537/92). 

(16) Le 5, 11 (Evangelho da Missa). 
( 17) Cfr Orar;áo sobre as oblatas para a M issa em honra do Beato 

Josemaría Escrivá, o.e. 
( 18) Congrega~iio para as Causas dos Santos, Decreto sobre as 

virtudes heróicas do Servo de Deus Josemaría Escrivá de 
Balaguer, 9-IV-1990 (AAS, LXXXII, n.12 ,pp. 1450-1455) 

Vista panorámica da Prar;a de 
Sáo Pedro, no dia 18 de Maio 
de 1992, durante a So/ene 

Missa de acr;áo de grar;as pela 

Beatificar;áo do Fundador do 
Opus Dei, presidida pelo 
Exmo. e Revmo. Senhor 

D. Alvaro del Portillo. 
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18 de Maio 

O Bem-aventurado 
Josemaría quis sempre 

viver para a glória de 
Deus e orientar para 

esse fim todas as 
realidades terrenas. 

te de canalizar o desenvolvimento cientí­
fico e técnico nao para a simples e infra­
humana cultura do bem-estar, mas para 
urna cultura - poderíamos dize-lo - do 
bem-estar integral: de todo o homem e de 
todos os homens, a fim de edificar o reino 
de Cristo na terra: um reino de justi~a, de 
amor e de paz 19

• Este reino, de que é 
portadora a Igreja, come9a no cora9ao do 
homem, e propaga-se daí a vida familiar , 
profissional e social. Com palavras do 
Santo Padre Joao Paulo II, na sua primeira 
Encíclica, este nosso mundo das con­
quistas científicas e técnicas ( ... ) é, ao 
mesmo tempo , o mundo que geme e sofre 
(Rom 8, 22) e espera com impaciencia a 
manifesta~áo dos filhos de Deus (Rom 
8,19)2º. Nao há lugar para dúvidas: estas 
crises mundiais sáo crises de santos. 
- Deus quer um punhado de homens 
«seus» em cada actividade. - Depois ... 
«pax Christi in regno Christi» - a paz de 
Cristo no reino de Cristo21

• 

14 

4. Desde muito novo, o Beato Jose­
maría compreendeu, com luzes divinas, 
que a Cria9ao, a Reden9ao e a Santifica-
9ao do mundo constituem a trama de um 
único projecto eterno da Santíssima 
Trindade, que ordenou todas as coisas 
para a glória do Pai, e as conduz a esse fim 
por meio do Filho , coma for9a do Espírito 
Santo. Já nos anos trinta, condensava as­
sim, em breves tra9os, o programa da sua 
vida e a razao de ser do Opus Dei: Ternos 
de dar a Deus toda a glória. Ele o quer: 
gloriam meam alteri non dabo, a minha 
glória náo a darei a outro (Is 42, 8). E 
por isso queremos nós que Cristo reine, 
já que per ipsum, et cum ipso, et in ipso, 
est tibi Deo Patri Omnipotenti in unitate 
Spiritus Sane ti omnis honor et gloria: por 
Ele, com Ele, e n'Ele, é para ti Deus Pai 

Cardeal Eduardo Martínez Soma/o 
Prefeito da Congrega\:ªº para os Institutos de Vida 

Consagrada e para as Sociedades de Vida Apostólica 
(Basílica de S.Paulo «extra-muros», 19-V-1992) 

Como nao louvar o nos so Deus e agradecer-Lhe o dom que acaba de 
nos dispensar! Um dom para toda a Igreja - como nos foi dito por Joao 
Paulo JI-, para toda a Igreja, e que engalanou a sua deslumbrante veste 
com a vida do Beato Josemaría Escrivá de Balaguer. Um dom que 
agradecemos, de um modo particular, todos os que tivemos a felicidade 
de o conhecer pessoalmente nesta terra, todos os que - de um modo ou de 
outro - sentimos na nossa própria existencia o impulso da sua alma, 
límpida e generosa. 

Omnipotente, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória. E a 
exigencia da sua glória e do seu reinado 
é que todos, com Pedro, nos dirijamos a 
Jesus por Maria22

• 

O Beato Josemaría quis sempre viver 
para a glória de Deus, e encaminhar para 
esse fim todas as realidades terrenas . Por 
isso, procurou com toda a sua alma, a 
uniao com Cristo através de Maria, e al­
can9ou-a porque amou com todo o seu 
cora9ao e serviu com toda a sua vida a 
Igreja e o Papa. Nao posso deixar de recor­
dar a primeira vez que veio a Roma, e a sua 
emo9ao ao divisar a cúpula de S. Pedro e 
ao rezar o Credo. Passou aquela noite 
inteira em vigília de ora9ao, comos olhos 
postos nas janelas dos aposentos do Santo 
Padre, que se divisavam a pouca distancia 
da varanda da casa onde nos encontráva­
mos, na vizinha Piazza della Citta Leoni­
na. Esse espírito de ora9ao perseverante e 
penitente, esse amor a Igreja e ao Romano 
Pontífice, foi o que inculcou numa multi­
dao de almas, e do qual, hoje, aqui, quere­
mos ser urna singular manifesta9ao. 

Invocamos , com emo9ao e agradeci­
mento, a intercessao do Beato Josemaría, 
para chegarmos também nós a santidade 
pelo caminho seguro, que é a Nossa Mae, 
a Virgem. O Papa Paulo VI proclamou 
Santa Maria Mater Ecclesiae, Mae da 
Igreja23 , e o Santo Padre Joao Paulo II quis 
iluminar, com a sua imagem, esta mara­
vilhosa Pra9a de S. Pedro, abrindo os seus 
bra9os a toda a humanidade. Através da 
sua media9ao materna recebemos a gra9a 
do Espírito Santo que nos faz membros de 
Cristo na Igreja. 

Cristo, Maria, o Papa: tres nomes in­
timamente unidos no cora9ao do Beato 
Josemaría, que quis resumir o seu afü 
apostólico naquela aspira9ao tantas vezes 
repetida, que também nós fazemos, agora, 
urna vez mais, nossa: Omnes cum Petro 
ad Iesum per Mariam! , todos , com Pedro 
- com o Papa e na Igreja - , a Jesus por 
Maria! Assim seja. 

( 19) Missal Romano, Solenidade de Nosso Senhor Je sus Cristo 
Rei Universal. Prefácio. 

(20) Joiio Paulo II , Ene. Redemptor hominis, 4-III-1 979, n.8. 
(2 1) J. Escrivá, Caminho, n.301. 
(22) J. Escrivá, lnstrur;iio, 19-III-1934, nn. 36-37. 
(23) Paulo VI , Discurso de encerramento da /// sessiio do Con­

cílio Vaticano // , 21-XI-1964: AAS 56 (1 964) 1015. 

BEATIFICA\:ÁO DE JOSEMARÍA ESCRIV Á DE BALAGUER 

AUDIENCIA AOS PEREGRINOS 
SAUDA~AO DO PRELADO DO OPUS DEI AO SANTO PADRE 

Beatíssimo Padre, 

Experimento urna vivíssima alegria 
ao tomar a palavra e dirigir-me a Vossa 
Santidade. Fa90-o em nome dos milhares 
de fiéis, sacerdotes e leigos, da Prelatura 
do Opus Dei, dos Cooperadores e dos 
amigos da Obra, que acorreram a Roma 
dos cinco continentes para assistir a Bea­
tifica9ao de Josemaría Escrivá de Bala­
guer, Fundador do Opus Dei. Sou ciente 
de também representar todos aqueles, ain­
da em maior número que, nao tendo podi­
do vir a Cidade Eterna, aqui se encontram 
espiritualmente presentes, na Pra9a de S. 
Pedro, e se unem a nós na fiel adesao e no 
afecto filial ao Romano Pontífice. 

Permiti-me, Santo Padre, que em 
nome de todos eles e fazendo-me ainda 
intérprete dos sentimentos das inúmeras 
pessoas que recorrem a intercessao do 
Beato Josemaría Escrivá, lhe agrade9a a 
solene cerimónia de Beatifica9ao, a que 
ontem Vossa Santidade presidiu neste 
mesmo lugar. 

Acrescente difusao da devo9ao pri­
vada ao Fundador do Opus Dei foi defini­
da, no Decreto sobre as suas virtudes 
heróicas, como «um verdadeiro fenómeno 
de piedade popular». Daqui em <liante, 
depois da sua eleva9ao a glória dos alta­
res, aumentará ainda mais o número dos 
que irao receber urna eficaz ajuda espiri-

tual através do culto público, o exemplo e 
os ensinamentos do Beato Josemaría. O 
motivo principal da nossa alegria e da 
nossa gratidao a Deus e a Vossa Santidade 
é precisamente o grande bem que ela trará 
nao só ao Opus Dei mas a toda a Igreja. 
Este sentimento é a directa consequencia 
de quanto aprendemos e ouvimos cons­
tantemente do Beato Josemaría Escrivá, 
que costumava repetir: a única ambi~áo, 
o único desejo do Opus Dei e de cada um 
dos seus filhos é a de servir a lgreja, 
como Ela deseja ser servida 1• 

D. Alvaro del Portillo, Bispo 
Prelado do Opus Dei, dirigiu 

uma saudar;iio ao Santo Padre, 
no início da audiencia do dia 

18 de Maio de 1992. 

Cardeal Sebastiano Baggio 
Camarlengo da Santa Igreja Romana 

(Basílica de Santa Maria «in Vallicella», 20-V-1992) 

O Beato J osemaría Escrivá realizou o seu labor fundacional com urna 
total rectidao de inten\:ao. Apenas lhe interessava a glória de Deus, e isto 
mesmo explica o seu profundo amor a liberdade, nota característica da sua 
vida e da sua prega\:ao ( ... ). 

Para o Beato Josemaría Escrivá, a unidade coma Igreja nao é algo de 
eX:terior, mas sinal constitutivo do auténtico apostolado. Vém-nos a mente 
novos motivos de agradecimento a Deus por essa unidade de apostolado, 
que seguindo o caminho tra\:ado pelo Beato J osemaría Escrivá, o Opus Dei 
viveu com tanta intensidade, desde o seu início. Unidade que encontrou 
adequada expressao institucional na erec\:aO do Opus Dei em Prelatura 
pessoal, e que a Ordena\:ªº episcopal da seu Prelado confribuiu para 
evidenciar como que enraízada na própria fonte da unidade apostólica: o 
Colégio Episcopal que - cum Petro et sub Petro - sucedeu ao Colégio 
Apostólico. 
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18 de Maio 

O Santo Padre abra<;a 
D. Alvaro del Portillo, 

antes de iniciar a 
audiencia do dia 18 de 

Maio de 1992. 

O Bem-aventurado 
Josemaría Escrivá 

moveu-nosa 
considerar sempre a 

uniáo como Romano 
Pontífice no seu profun­

do conteúdo teológico. 

16 

Este servi90, como qualquer servi-
90 verdadeiramente eclesial, exige a co­
munhao com os Pastores que o Espírito 
Santo (. . .) pós como bis pos para apascen­
tar a Igreja de Deus, que Ele adquiriu 
para Si como seu sangue2

, e de um modo 
particular como Sucessor de Pedro, como 
princípio e fundamento visível da unidade 
da Igreja3• O Beato Josemaría Escrivá nos 
fez sempre considerar a comunhao com o 
Romano Pontífice no seu profundo con­
teúdo teológico e a vive-la sempre como 
urna amabilísima exigencia de uniao 
efectiva e afectiva. Interpretando os senti­
mentos de todos aqueles que hoje repre­
sento, posso dirigir-me ao Senhor fazendo 
minha, urna vez mais, urna exclama9ao do 
Beato Josemaría: Obrigado, meu Deus, 
pelo amor ao Papa que puseste no meu 
corac;áo4

• 

Beatíssimo Padre, neste dia em que 
por urna gratíssima coincidencia festeja­
mos o septuagésimo segundo aniversário 
de Vossa Santidade, permita-me, reno­
vando a plena adesao minha e de toda a 
Prelatura do Opus Dei a Sede de Pedro, 
dirigir-lhe os parabéns coma clássica ex­
pressao latina, que pretende ser urna invo­
ca9ao ao Senhor e a sua Santíssima Mae: 
ad mu/tos annos ! E, depois de agradecer 
urna vez mais de todo o cora9ao a Vossa 
Santidade, pe90, para mime para todos os 
que participam festivamente na Beatifi­
ca9ao de Josemaría Escrivá, a for9a da 
Ben9ao Apostólica. 

(1) J. Escrivá, Carta , 31-V-1943, n. l 

(2) Act 20, 28. 

(3) Cfr. Concílio Vaticano II, Const. dogma. Lumen Gentium, n.23. 

(4) J. Escrivá, Caminho, n.573. 

Sua Eminéncia o Cardeal Angelo Sodano 
Secretário de Estado de Sua Santidade 

(Basílica Romana de S.Paulo «extra-muros» 20-V-1992) 

É Pedro quem conduz a nave para a pesca milagrosa. Ontem como 
hoje. Do mesmo modo, o Sucessor de Pedro, é quem dirige a nave da 
Igreja através dos mares da história humana; é o Papa quem recebe do 
Espírito a for9a, no seu ministério, para confirmar os seus irmaos na fé 
(cfr. Le 22,32). 

Este sentimento de adesao ao Romano Pontífice encontrava-se 
profundamente enraízado na vida do Beato Josemaría ( ... ). 

A Beatifica9ao de Mons. Escrivá, queridos irmaos e irmas, constituí 
um momento propício que Deus nos oferece para reafirmarmos a nossa 
entrega generosa ao anúncio e ao testemunho apostólico( ... ). 

BEATIFICA<;ÁO DE JOSEMARÍA ESCRIV Á DE BALAGUER 

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS PEREGRINOS 

l .Agrade90 sentidamente a filial ade­
sao que, em nome de todos os que enchem 
a Pra9a de S. Pedro e dos numerosos fiéis, 
Cooperadores e amigos do Opus Dei, me 
foi expressa por D. Alvaro del Portillo. A 
ele dirijo urna especial e afectuosa sauda-
9ao, que torno extensiva aos demais mem­
bros do Episcopado e a todos os presentes. 

Vós estais cheios de alegria pela Bea­
tifica9ao de Josemaría Escrivá de Bala­
guer, porque confiais em que a sua eleva9ao 
aos altares, como acaba de dizer o Prelado 
do Opus Dei, significará um grande bem 
para a Igreja. Também eu partilho desta 
confianr;a. Estou na verdade convencido, 
como escrevi na Exorta9ao Apostólica 
Christifideles laici, de que «a totalidade 
do Povo de Deus, e os fiéis leigos em 
particular, podem encontrar agora novos 
modelos de santidade e novos testemu­
nhos de virtude heróica vivida nas condi-
96es comuns e ordinárias da existencia 
humana» (n.17). Como nao ver no exem­
plo, nos ensinamentos e nas obras do Bea­
to Josemaría Escrivá um eminente teste­
munho de heroísmo cristao no exercício 
das comuns actividades humanas? 

A chamada universal a santidade e 
ao apostolado é, como bem o sabeis, um 
dos pontos sobre os quais mais insistiu o 
Magistério do Concílio Vaticano II (cfr. 
Lumen Gentium, nn. 40-42; Apostolicam 
actuositatem, nn. 1-4). Como já outros 

antes dele, o Beato Josemaría, gra9as as 
luzes de Deus, compreendeu esta voca9ao 
universal nao só como urna doutrina para 
ensinar e difundir especialmente entre os 
fiéis leigos, mas também e sobretudo como 
o próprio núcleo de um activo empenha­
mento na sua actividade pastoral. O jovem 
sacerdote Josemaría Escrivá encontrou-se 
a trabalhar com generosa correspondencia 
a gra9a divina num campo semeado de 
dificuldades. A sua fidelidade permitiu ao 
Espírito Santo conduzí-lo aos cumes da 
uniao pessoal com Deus, determinante de 
urna fecundidade apostólica extraordiná­
ria. O Senhor, na verdade, concedeu-lhe 
contemplar já no decorrer da sua vida 
terrena, frutos compensadores do seu 
apostolado, que Josemaría atribuía exclu­
sivamente a bondade divina, consideran­
do-se sempre um «instrumento inepto e 
surdo», dando pravas de urna extraordiná­
ria humildade, a ponto de se ver, no final 
da sua vida, «como urna crian9a que bal­
bucia». 

Urna nova chamada a santidade 

2. A Beatifica9ao de Josemaría Escri­
vá de Balaguer oferece-me a ocasiao para 
este gozoso encontro com todos vós, que­
ridos sacerdotes e leigos, que, em tao 
grande número, peregrinastes a Roma para 
participar nesta sentida manifesta9ao de 
fé e de comunhíio eclesial. 

O Romano Pontífice Joáo 
Paulo ll antes da audiencia 
do dia 18 de Maio de 1992, 
ao ser aclamado pelos 
peregrinos que assistiram a 
Beatifica<;áo. 

Exultais de alegria 
pela Beatificac;áo de 
Josemaría Escrivá de 
Balaguer, porque 
confiais em que a sua 
elevac;áo aos altares 
irá proporcionar um 
grande bem a Igreja. 
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Cardeal Camillo Ruini 
Vigário de Sua Santidade para a Diocese de Roma 

Presidente da Conferencia Episcopal Italiana 
(Basílica de S. Joáo de Latráo, 19-V-1992) 

· Santificar-se no meio do mundo: o Beato Josemaría incarriou 
integralmente este ideal, ensinando, com o seu exemplo, a tomá-lo 
possível precisamente onde confluem os interesses vitais da nossa 
história contemporanea, tao sensível ao valor do trabalho como meio de 
promover a dignidade do homem e o progreso social( ... ). Esta mensagem 
-profundamente evangélica - do Beato Josemaría Escrivá, tem lugar, 
sem dúvida, entre aquelas que deram um novo dinamismo a missao da 
Igreja. O Povo de Deus, que caminha para o terceiro milénio do seu 
peregrinar terreno, encontra nos ensinamentos do Fundador do Opus Dei 
urna poderosa fonte de luz( ... ). 

Antes de mais compraz-me apresen­
tar a minha deferente sauda9ao as dignís­
simas autoridades e personalidades da 
América Latina e de Espanha que quise­
ram participar em tao solene acto. A figura 
de um Beato representa urna nova chama­
da a santidade, que nao é um privilégio 
nem vai dirigida apenas a uns quantos, 
mas deve ser a meta comum de todos os 
cristaos. Com efeito, no baptismo, pelo 
qual nos tornamos filhos de Deus, é rece­
bida a gra9a, essa semente de santidade 
que vai crescendo e amadurecendo com a 
ajuda dos outros sacramentos e das práti­
cas de piedade, e que se há-de manifestar 
nos frutos e no testemunho de vida que o 
Espírito promove naqueles que o amam. 
Assim se pode alcan9ar aquela plenitude 
de que fala o Apóstolo Paulo: «esta é a 
vontade de Deus, a vossa santifica9ao» 
(1 Tess 4, 3). 

Esta chamada a santidade foi propos-

Cardeal Andrzej Maria Deskur 
Presidente Emérito do Conselho Pontificio 

para a Comunica9ao Social 
(Cripta dos Papas (Vaticano), 19-V-1992) 

Encontramo-nos aqui para dar gra9as a Deus, em nome da Igreja e, 
de um modo especial em nome da Igreja da Polónia e de todas as igrejas 
eslavas, onde a Obra do Beato Josemaría é conhecida e onde se encontra 
e está realizando essa nova evangeliza9ao a que estamos chamados( ... ). 
Aqui, neste lugar em que estlio enterrados os Papas, testemunhas <lestes 
últimos anos da Igreja, que estiveram em rela9lio com o Beato Escrivá, 
apresen tamos a Deus o nos so agradecimento pela sua eleva9lio aos altares 
e pedimos por sua intercesslio que a Obra que come9ou, o Opus Dei 
- Obra de Deus -, com o espírito que ratificou o Santo Padre - o 
chamamento universal a santidade, através do trabalho profissional -
possa desenvolver-se e ser recebido com alegria por todos os fiéis, como 
obra confirmada pela Sede Apostólica e aben9oada por Deus. 

ta e repetida inúmeras vezes pelo Beato 
Josemaría. Estais aqui presentes muitas 
pessoas que, em mais de urna ocasiao, 
ouvistes dos seus próprios lábios esta 
exorta9ao paulina; outros, a haveis recebi­
do por meio dos seus escritos ou por tes­
temunhos directos. Ora, cada um, imerso 
nas actividades concretas da sua vida e 
profissao, pode contar com a ajuda do 
Espírito Santo para percorrer esse caminho, 
dirigido a perfei9ao crista. Isto mesmo nos 
recorda o próprio Beato numa das suas 
entrevistas: «Os cristaos, trabalhando no 
meio do mundo, hao-de reconciliar todas 
as coisas com Deus, colocando Cristo no 
cume de todas as actividades humanas» 
(Temas actuais do cristianismo, n. 59). 

Testemunho de vida pessoal, 
familiar e social 

3. A este respeito, o Concílio Vatica­
no 11 exorta os cristaos a cumprir, de acor­
do com a sua voca9ao pessoal, «os seus 
deveres temporais, guiados sempre pelo 
espírito evangélico» (Gaudium et spes, 43). 
Quando se falta a essa obriga9ao, deixa-se 
de cumprir a vontade de Deus, que espera 
de cada um urna pessoal coopera9ao na 
obra da cria9ao; mas, por outro lado, ofen­
de-se o próximo, ao qual estamos unidos 
por um imperativo indefectível de solida­
riedade. Por esse motivo, o Concílio indi­
ca que «O divórcio entre a fé e a vida diária 
de muitos, deve ser considerado um dos 
mais graves erros da nossa época» (lbidem ). 

Os cristaos estao chamados, particu­
larmente nos nos sos dias, a colaborar numa 
nova evangeliza9ao que impregne os la­
res, os ambientes profissionais, os centros 
de cultura e de trabalho, os meios de co­
munica9ao, e a vida pública e privada, 
daqueles valores evangélicos que sao fon­
te de paz, de fraternidade, de entendimen­
to e concórdia entre todos os homens. 
Semelhante compromisso apostólico é le­
vado a cabo, nao só com a prega9ao da 
mensagem crista, mas ainda com o teste­
munho da vida, a nível pessoal, familiar e 
social. Ao mesmo tempo, é necessário que 
toda a ac9ao evangelizadora esteja coor­
denada e integrada nos planos pastorais 
das próprias comunidades diocesanas, que 
por sua vez se veem enriquecidas com a 
variedade de carismas, com que os Santos 
e Beatos tornaram fecunda a missao evan­
gelizadora da Igreja universal, através da 
sua história milenária. 

Novo impulso a fidelidade 

4. Dirijo agora, aos peregrinos de lín­
gua francesa, urna sauda9ao muito cordial. 

BEATIFICA<;ÁO DE JOSEMARÍA ESCRIV Á DE BALAGUER 

A vossa participa9ao na beatifica9ao 
do Fundador do Opus Dei será para vós 
- assim o desejo - ocasiao de um novo 
recome90, a fim de responderdes plena­
mente a vossa voca9ao de baptizados: 
vivei a vontade de Deus em cada dia, em 
todas as vossas tarefas de homens e de 
mulheres deste tempo; progredi no cami­
nho da santidade, isto é, deixai-vos domi­
nar pela presen9a de Cristo Salvador, Ele 
que chama os seus discípulos a permane­
cer no seu amor (cfr. Jo IS, 9); tomai parte 
activa na vida e na missao da lgreja, em 
comunhao comos Pastores das dioceses e 
com todos os vos sos irmaos e irmas, a fim 
de dar testemunho da Boa Nova da Sal­
va9ao num mundo que tem necessidade de 
luz e de raz6es de esperan9a, para construir 
urna sociedade mais solidária e mais digna 
do homem. 

Que o exemplo e os ensinamentos do 
Bem-aventurado Josemaría Escrivá vos 
iluminem! Que a sua intercessao vos sus­
tente! 

De todo o cora9ao, em nome do Se­
nhor vos aben900. 

Fermento na sociedade 

5. Áqueles que sao de países de língua 
inglesa, apresento as minhas cordiais sau­
da96es. Esta visita a Roma, que o Funda­
dor do Opus Dei escolheu para passar urna 
grande parte da sua vida, revigore cada 
vez mais a vossa fé e o vosso empenho na 
vida e missao da Igreja. Roma é o lugar do 
testemunho dos Príncipes dos Apóstolos, 
Pedro e Paulo. É o lugar do qual o Suces­
sor de Sao Pedro chama a lgreja inteira a 
responder a urgente necessidade de urna 
nova evangeliza9ao, ao aproximar-se o 
terceiro Milénio cristao. Em muitos do­
cumentos e em várias ocasi6es, exortei os 
leigos a tomarem parte decisiva na difusao 

Cardeal Joseph Ratzinger 
Prefeito da Congrega9lio para a Doutrina da Fé 
(Basílica dos Santos Doze Apóstolos, 19-V-92) 

Tendemos a deixar a santidade para uns poucos, desconhecidos, e a 
contentarmo-nos em ser como somos. Josemaría Escrivá veio despertar­
-nos dessa apatía espiritual. Nao! A santidade nlio é o extraordinário, mas 
o que é ordinário, aquilo que é normal para todos os baptizados ( ... ). A 
santidade apresenta mil formas, pode ser levada a cabo em todos os lugares 
e em todas as profiss6es; é a atitude normal: consiste em viver a vida 
corrente na presen9a de Deus, impregnando-a com o espírito da fé. 
Realizando essa misslio, chegou a serum grande homem de ac9lio, que vivía 
a vontade de Deus e que chamava os homens a amar a vontade de Deus. 

da palavra de Deus, a milh6es e milh6es 
de homens e de mulheres que ainda nao 
conhecem Cristo, Redentor da humanida­
de (cfr. Christifideles laici, 35; Redemp­
toris missio, 71). 

Sustentados pelo santo zelo que vos 
foi ensinado pelo novo Beato Fundador, 
empenhai-vos totalmente na causa da 
evangeliza9ao, mediante o vosso teste­
munho sincero da fé e da doutrina da 
Igreja. 

Como fermento na sociedade, ofere­
cei os vossos talentos para influir na vida 
pública e privada, a todos os níveis, pro­
clamando, com palavras e obras, a verda­
de acerca do destino transcendente do 
homem. Ao seguirdes o ensinamento do 
vosso Fundador, respondei com generosi­
dade a chamada universal a santidade da 
vida crista e a perfeü;ao da caridade, as­
sentando assim as bases para um modo de 
vida mais humano e urna sociedade terre­
na mais justa e equitativa (cfr. Lumen 
gentium, 40). Deus vos fortale9a abun­
dantemente para esta tarefa. 

Sua Eminéncia, o Cardeal Edouard Gagnon 
Presidente do Comité Pontificio 
para os Congressos Eucarísticos 

(Basílica de Santa Maria «sopra Minerva», 19-V-1992) 

Mons. Escrivá nlio se conformou com alcan9ar pessoalmente a 
identifica9lio com Cristo: entendeu que devia arrastar para Deus os 
outros ( ... ). A presen9a aquí de tantos fiéis ( ... ) é algo de inacreditável, 
algo que se deve a fé do Fundador do Opus Dei ( ... ). O segredo da eficácia 
de Mons. Escrivá radica neste ponto: soube crer em Jesus com urna 
profundidade realmente extraordinária ( ... ). Essa fé, convertida em vida 
gra9as ao seu trato pessoal com Jesus - Jesus falava-lhe: nalgumas 
circunstancias falou-lhe de urna forma visível e concreta, mas falava-lhe 
incessantemente através do Espírito Santo-, fazia-lhe ver as coisas como 
as ve Jesus e como as ve o Pai. 
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19-21 de Maio 
-DIAS DE ACf;AO DE GRAf;AS 

23 Missas solenes 
de ac~áo de 

gra~as, presididas 
por altas 

personalidades da 
vida da Igreja. 

N AS solenidades que tiveram lugar 
por motivo da Beatificar¡:ao de Jo­
semaría Escri vá de B alaguer, mui­

tos factores vieram contribuir para por de 
manifesto a projecr¡:ao eclesial desse acon­
tecimento. Especialmente significante foi 
a participar¡:ao de grande número de repre­
sentantes da hierarquia eclesiástica. Além 
dos 46 Cardeais e perta de 300 Bispos a 
assistirem, no dia 17 de Maio, a beatifica­
r¡:ao, um número ainda mais elevado de 
membros do episcopado mundial escreveu, 
nos meses que a antecederam, a D.Alvaro 
del Portillo para expressar o seu agradeci­
mento a Deus pela notícia da decisao do 
Santo Padre de elevar o Fundador do Opus 
Dei a honra dos altares. 

Nos dias 19 e 20 de Maio, em várias 
basílicas e igrejas romanas, realizaram-se 
21 Missas solenes de acr¡:ao de grar¡:as, 
presididas, todas elas, por altas personali­
dades da hierarquia da Igreja e destinadas a 
diferentes grupos linguísticos. 

Peregrinos de língua castelhana en­
cheram as Basílicas de S.Paulo «extra-mu­
ros» e Santa Maria «in Vallicella», para 
participarem em quatro celebrar¡:oes presi­
didas pelo Cardeal Angelo Sodano, Secre­
tário de Estado; pelo Cardeal Sebastiano 
Baggio, Camarlengo da Igreja Romana; 
pelo Cardeal Eduardo Martínez Somalo, 
Prefeito da Congregar¡:ao para os Institutos 
de Vida Consagrada e Sociedades de Vida 
Apostólica; e pelo Cardeal N. López Ro­
dríguez, Arcebispo de Sao Domingos e 
Presidente do CELAM. 

Para os grupos de Itália celebraram o 
Cardeal Angelo Felici, Prefeito da Congre-

Cardeal José T. Sánchez 
Prefeito da Congrega9ao para o Clero 

(Basílica de Santa Maria «in Vallicella», 19-V-1992) 

O Beato Josemaría Escrivá é urna dádiva de Deus para o mundo de 
boje: a história da Igreja revela-nos urna inesgotável e oportuna interven-
9iío do Espírito Santo em determinadas alturas, ao enviar líderes caris­
máticos para enfrentar situa96es e necessidades especiais ( ... ). O mundo 
tem urna necessidade desesperada de quanto o Beato Josemaría Escrivá 
ensinou e testemunhou coma sua vida; daquilo por que morreu: necessita 
o mundo que o homem tome a sério a sua voca9ao para santificar o 
trabalho, qualquer que seja, e onde quer que se realize. 
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gar¡:ao para as Causas dos Santos, na Basí­
lica dos Santos Doze Apóstolos, o Cardeal 
Camilla Ruini, Vigário de Sua Santidade 
para a Diocese de Roma e Presidente da 
Conferencia Episcopal Italiana, na Basíli­
ca de S.Joao de Latrao. O Cardeal Ugo 
Poletti, Arcipreste de Santa Maria, que de­
veria oficiar na Basílica de Santa Maria 
Maior, teve de ser substituído a última 
hora, por razoes de saúde, pelo Revmo. 
Juan Larrea, Arcebispo de Guayaquil que 
procedeu a leitura da homilia preparada 
para essa oportunidade pelo referido Car­
deal. 

Na Basílica dos Doze Apóstolos pre­
sidiu a concelebrar¡:ao, destinada a fiéis de 
língua alema, o Carde al J oseph Ratzinger, 
Prefeito da Congregar¡:ao para a Doutrina 
da Fé. 

Os grupos anglófonos reuniram-se 
na Basílica de Santa Maria Maior, para 
participarem na Missa celebrada pelo Car­
deal Edward Idris Cassidy, Presidente do 
Conselho Pontificio para a Promor¡:ao da 
Unidade dos Cristaos; enquanto na Basíli­
ca de Santa Maria «in Vallicella», celebrou 
o Cardeal José T. Sánchez, Prefeito da 
Sagrada Congregar¡:ao para o Clero; e na 
Basílica de Santo Andrea «della valle», o 
Cardeal Augustin Mayer. Grupos de língua 
francesa assistiram, por sua vez, a Missa do 
Cardeal Edouard Gagnon, Presidente do 
Comité Pontificio para os Congressos Eu­
carísticos Internacionais, na Basílica de 
Santa Maria «sopra Minerva»; e a Missa do 
Cardeal Paul Poupard, Presidente do Con­
selho Pontificio para o Diálogo com os nao 
crentes, na Basílica de Santo Apolinário. 

O Cardeal Pietro Palazzini celebrou 
em latim, para grupos de vários países, na 
Basílica de Santo Andrea «della valle»; e 
nesse mesmo templo celebrou, em portu­
gués, o Cardeal Angelo Rossi, Decano do 
Colégio Cardinalício. 

Na Basílica de Sao Clemente ofi­
ciou, em holandés, o Cardeal Johannes Wi­
llebrands, Presidente Emérito do Conselho 
Pontificio para a Promor¡:ao da Unidade dos 
Cristaos; e na Cripta da Basílica Vaticana, 
junto do túmulo de S.Pedro, celebrou o 
Cardeal Andrzej Maria Deskur, para os 
fiéis vindos da Polónia. Entretanto, os pe­
regrinos japoneses puderam assistir a Mis­
sa de Mons. Peter Takaaki Hirayama, Bispo 
de Oita, na Igreja de S.Jerónimo da Carida­
de; os coreanos, a de D.Angelo Kim, Bispo 

BEATIFICACÁO DE JOSEMARÍA ESCRIV Á DE BALAGUER 

de Suwón e Presidente da Conferencia 
Episcopal Coreana, na Igreja de S.Joao 
Baptista «al Collatino»; os filandeses a do 
Revmo. D.Rudolf Larenz, em Santa Maria 
«sopra Minerva»; na Igreja de Santa Brígi­
da reuniram-se os peregrinos provenientes 
da Suécia na celebrar¡:ao do Rev. Johannes 
L. Bernaldo, Vigário Regional do Opus 
Dei. 

Ainda que as limitar¡:oes de espar¡:o nos 
obriguem a reunir apenas passagens de 
algumas destas homilias pronunciadas nas 
Missas de acr¡:ao de grar¡:as, a ampla parti­
cipar¡:ao de eminentes eclesiásticos nestas 
cerimónias manifesta a projecr¡:ao univer­
sal alcanr¡:ada pela figura e pela mensagem 
do Beato Josemaría Escrivá de Balaguer, 
bem como as esperanr¡:as que poe a Igreja 
na sua intercessao e no seu exemplo de 
santidade, para iluminar o mundo com a 
luz do Evangelho, no limiar do Terceiro 
Milénio. 

E m Roma as cerimónias litúrgicas 
relacionadas coma Beatificar¡:ao de 
Josemaría Escrivá de Balaguer ti­

veram o seu fecho no dia 21 de Maio. 
Autorizada pela Congregar¡:ao para as Cau­
sas dos Santos, tinha-se realizado no dia 
14, privadamente, a trasladar¡:ao do féretro 
com os seus restos mortais da Cripta da 
Igreja Prelatícia da Prelatura do Opus Dei 
- onde se encontrava desde o momento em 
que foi sepultado-para a Basílica de Santo 
Eugénio, dado que o número de peregrinos 
exigia poder dispar-se de um local sufici­
entemente amplo para permitir, a todos 

O Prelado do Opus Dei, aqueles que o desejavam, venerar as relí­
quias do carpo do Fundador do Opus Dei. 

A partir do dia 14, a Basílica de Santo 
Eugénio esteve, a todas as horas, repleta de 
fiéis, que aí acorreram para rezar perante a 
urna recoberta com urna cobertura verme­
lha. 

com um grupo de Bispos e de 
sacerdotes, no decorrer da 
so/ene concelebrar;áo de 
acr;áo de grar;as , realizada na 
Basílica de Santo Eugénio, no 
dia 21 de Maio de 1992. 

Cardeal Nicolás J. López Rodríguez 
Arcebispo de S. Domingos 

Presidente do CELAM 
(Basílica de S. Paulo «extra-muros», 19-V-1992) 

Ao proclamar o exemplo da sua vida, do seu ardor apostólico e 
-diría eu-da santa ousadia com que soube responder ao mandato divino 
de ensinar a todas as gentes a doutrina salvadora de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, a lgreja move-nos a lan9arrno-nos com generosidade «mar 
adentro» (Le 5 ,4 ), para levar o Evangelho a todas as almas. E oferece-nos, 
nos ensinamentos do Beato Josemaría, um meio providencialmente 
actual para as circunstancias da nossa própria vida. 

Sua Eminencia, o Cardeal Angelo Felici 
Prefeito da Congrega9ao para as Causas dos Santos 

(Basílica dos Santos Doze Apóstolos, 20-V-92) 

Toda a vida de Josemaría Escrivá esteve orientada pelo ara de 
exaltar na terra Jesus Cristo e glorificar, com Ele, a Deus Pai na unidade 
do Espírito Santo( ... ). A sua prega9ao era um convite ardente, dirigido 
a todos os cristiíos, para que abrissem de par emparas portas da sua alma 
ao Senhor, para que soubessem compreender e aceitar o sentido vocacional 
da sua existencia crista, para que colaborassem na missao evangelizadora 
universal da Igreja ( ... ). Gra9as ao seu exemplo e ao seu impulso, 
inúmeras pessoas entregaram a sua vida a Cristo e seguiram a sua 
voca9iío na Igreja. 
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19-21 de Maio 

Procissáo na Jgreja Prelatícia 
de Santa Maria da Paz - onde 
repousam os restos do Beato 
Josemaría Escrivá- no dia 21 
de Maio de 1992. 

A extensao da devo9ao privada ao Fun­
dador do Opus Dei é um facto universal. O 
Decreto Pontificio sobre a heroicidade das 
suas virtudes define-a como «um verdadei­
ro fenómeno de piedade popular» que se 
tornou particularmente evidente no decor­
rer da Beatifica9ao: pessoas de todas as 
idades, dos países e das condi96es sociais 
mais diversas, aglomeravam-se, com or­
dem e silenciosamente, a fim de agradecer 
os favores obtidos por sua intercessao, e 
solicitar a sua ajuda nas necessidades espi-

Cardeal Augustin Mayer 
Ex-Prefeito da Congregar;:ao para o Culto Divino 

e para a Disciplina dos Sacramentos 
(Basílica de Santo Andrea «della Valle », 20-V-1992) 

Como antigo Prefeito da Congregar;:ao para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos, dese jo chamar a atenr;:ao para o grande amor 
do Beato Josemaría a liturgia( ... ). Coma sua profunda piedade e a sua 
obediencia fiel as prescrir;:oes da lgreja, o Beato Josemaría Escrivá deu 
urna importante contribuir;:ao para a correcta aplicar;:ao da renovar;:ao 
litúrgica querida pelo Concílio Vaticano 11. 
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Cardeal Edward ldris Cassidy 
Presidente do Conselho Pontificio 

para a Unidade dos Cristaos 
(Basílica de Santa Maria Maior, 19-V-1992) 

É lógico que este mundo descristianizado rea ja negativamente, e até 
duramente, a ideia de que os homens e as mulheres cristas devem 
procurar "colocar Cristo nas entranhas das actividades terrenas", que 
devem procurar santificar-se a si próprios e aos outros como testemunho 
da sua vida diária. Nao nos deve surpreender essa oposir;:ao: ternos de 
tentar superá-la como grande remédio que o Evangelho sugere em face 
de qualquer contradir;:ao: o amor( ... ). O novo Beato sabia que a salvar;:ao 
veio ao mundo através da Cruz e jamais deixou de abrar;:ar a Cruz. 
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rituais e materiais que sempre acompa­
nham a vida dos homens. 

No dia 17, logo após a Beatifica9ao, a 
urna foi descoberta podendo ver-se o féretro 
através do seu vidro. Centenas de Missas 
celebradas por sacerdotes procedentes de 
todo o mundo, sucederam-se de um modo 
ininterrupto, ao mesmo tempo que no ex­
terior da Basílica se formaram bichas com 
mais de um quilómetro: mais do que visitar 
monumentos, tao abundantes em Roma, as 
pessoas queriam venerar os restos mortais 
do novo Beato. Nenhuma crónica poderá 
reproduzir a fé que impeliu tantos milhares 
de pessoas a afrontar sacrificios, com fre­
quéncia muito grandes, para permanecer 
na Cidade Eterna durante esses días de 
Maio. Realidade íntima, traduzida em ho­
ras de intensa ora9ao que só Deus conhece. 
E só a Santíssima Trindade e essas almas 
sabem os propósitos de conversao, de en­
trega, de coeréncia crista, de maior gene­
rosidade na luta e maior zelo apostólico 
que brotaram dos cora96es dos que rezavam 
perante as relíquias do Beato Josemaría 
Escrivá de Balaguer. 

N o dia 21 de Maio, pela manhli, D. 
Alvaro del Portillo, Bispo Prelado 
do Opus Dei, presidiu em Santo 

Eugénio a urna Missa de ac9ao de gra9as, 
concelebrada com outros 18 Bispos e 22 
sacerdotes da Prelatura. De tarde, o Vigá­
rio Geral do Opus Dei, Mons . Javier 
Echevarría, presidiu a outra solene conce­
lebra9ao. Por fim, o féretro foi trasladado, 
em procissao pública, para a Igreja Prela­
tícia, em Vialle Bruno Buozzi, onde - de 
acordo com urna antiga tradi9ao crista - foi 
colocado numa urna sob o altar - símbolo 
da sua identifica9ao com Cristo. 

BEATIFICA<;ÁO DE JOSEMARÍA ESCRIV Á DE BALAGUER 

Cardeal Paul Poupard 
Presidente do Conselho Pontificio 
para o Diálogo com os nao crentes 

(Basílica de Santo Apolinário, 20-V-1992) 

Aqui encontramos urna síntese do núcleo central da mensagem 
espiritual confiada pelo Senhor ao Fundador do Opus Dei: atingir a 
contemplar;:ao de Deus em todas as realidades da vida quotidiana. 
Construir- para utilizar urna outra expressao que ele mesmo forjou -essa 
unidade de vida que nos permite tratar a Deus - Pai, Filho e Espírito Santo 
- em todos os momentos do dia e da noite, e de tudo elevar a glória de 
Deus, por meio de Cristo, com Ele e n'Ele: em uniao como Sacrificio de 
Jesus no Calvário, porque a Missa é o centro e a raíz da vida crista, se­
gundo urna outra expressao do Beato Josemaría, recolhida nos ensina­
mentos conciliares do Vaticano 11. 

Sua E~ Revma. D. Peter Takaaki Hirayama 
Bispo de Oita, Japao 

(lgreja de S. Jerónimo da Caridade, 19-V-1992) 

Era o desejo do Beato Josemaría que os fiéis leigos, sem mudar de 
estado, e cada um no lugar que ocupa no mundo, procurassem a 
santidade. Isto, para nós, católicos do Japao, trouxe-nos urna grande luz. 
A primeira assembleia da nossa Junta Nacional de Evangelizar;:ao teve 
lugar em Kioto, há cinco anos. Perguntávamo-nos entao como se poderia 
corrigir a separar;:ao que existe de facto entre a fé e a vida diária de tantos 
católicos( ... ). Que resposta poderiamos dar a essa pergunta? Impressio­
nou-me profundamente o que li nas obras de Mons. Escrivá: que cada um 
de nós, no lugar que ocupa, na sua missao dentro da sociedade, através 
do seu trabalho feito com sinceridade, sendo levedura entre os homens, 
se santifica e santifica os outros, servindo a Igreja. 

Cardeal Agnelo Rossi 
Decano do Sacro Colégio Cardinalício 

(Basílica de Santo Andrea «della Valle», 20-V-1992) 

O Beato Josemaría Escrivá de Balaguer foi o apóstolo do nosso 
século( ... ) e fundou o Opus Dei, que se difundiu prodigiosamente por 
todo o mundo, dando a Igreja fiéis devotos e santos nas mais variadas 
profiss6es, projectando a santidade em todos os estados de vida. 

Cardeal Pietro Palazzini 
Ex-Prefeito da Congregar;:ao para as Causas dos Santos 

(Basílica de Santo Andrea «della Valle», l 9-V-92) 

O Senhor chamou o Beato Josemaría Escrivá a fundar o Opus Dei, 
isto é, a cumprir na terra urna missao que exigia remover um cúmulo de 
obstáculos "impossíveis" ( ... ).E aquele jovem sacerdote, que nao tinha 
mais de 26 anos, a grar;:a de Deus e bom humor, correspondeu heroica­
mente a essa missao que, aos olhos humanos poderia parecer insensata, 
cheia de dificuldades insuperáveis. E, porque soube corresponder he­
roicamente a grar;:a, o Senhor o glorificou: durante 47 anos foi um 
Fundador a altura do Corar;:ao de Cristo, um realizador de tarefas 
impossíveis, um opus Dei pessoal e exemplar, que tomou possível o 
Opus Dei como instituir;:ao da lgreja. 
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ó Deus, que concedestes gra9as inu­
meráveis ao Bem-aventurado Jose­
maría, sacerdote, escolhendo-o como 
instrumento fidelíssimo para fundar o 
Opus Dei, caminho de santifica<;áo no 
trabalho profissional e no cumprimen­
to dos de veres quotidianos do cristáo, 
fazei que eu também saiba converter 
todos os momentos e circunstancias 
da minha vida em ocasiáo de Vos 
amar e de servir, com alegria e simpli­
cidade, a lgreja, o Romano Pontífice e 
as almas, iluminando os caminhos da 
terra com a luz da té e do amor. 
Dignai-Vos conceder a canoniza9áo 
do Beato Josemaria e, por sua inter­
cessáo, ofavorque Vospe<;o ... (pe<;a­
-se). Amen. 

Pai-nosso, A ve-Maria, Glória. 

O Beato Josemaria Escrivá de Balaguer nasceu em Bar­
bastro (Espanha) a 9 de Janeiro de 1902. Foi ordenado 
sacerdote , em Sarago9a, a 28 de Mar90 de 1925. 
No dia 2 de Outubro de 1928, em Madrid , fundou , por 
inspira9áo divina, o Opus Dei , que abriu aos fiéis um novo 
caminho de santifica9áo no meio do mundo, através do 
exercicio do trabalho profissional quotidiano e no cumpri­
mento dos seus deveres pessoais , familiares e sociais , 
sendo assim fermento de intensa vida cristá em todos os 
ambientes . A 14 de Fevereiro de 1930, o Beato Josemaria 
Escrivá entendeu, com a gra9a de Deus, que o Opus Dei 
devia desenvolver também o seu apostolado entre as 
mulheres; a 14 de Fevereiro de 1943 fundou a Sociedade 
Sacerdotal da Santa Cruz, inseparavelmente unida ao 
Opus Dei. O Opus Dei foi definitivamente aprovado pela 
Santa Sé a 16 de Junho de 1950 ; e, a 28 de Novembro de 
1982, foi erigido como Prelatura pessoal , a forma jurídica 
desejada e prevista pelo Beato Josemaria Escrivá. 
Com ora9ao e peniténcia constantes , com o exercicio 
heróico de todas as virtudes , com amorosa dedica9áo e 
solicitude infatigável por todas as almas, e com urna 
entrega continua e incondicional a Vontade de Deus, 
impulsionou e dirigiu a expansáo do Opus Dei por todo o 
mundo. Quando entregou a alma a Deus, o Opus Dei 
eslava estendido pelos cinco continentes , e centava com 
mais de 60 000 membros, de 80 nacionalidades, ao 
servi90 da lgreja, como mesmo espirito de plena uniáo e 
venera9áo ao Papa e aos Bispos, que sempre viveu o 
Beato Josemaria Escrivá. 
A Santa Missa era a raíz e o centro da sua vida interior. 
O sentido profundo da sua filia9áo divina, vivido numa 
continua presen9a de Deus Uno e Trino, levava-o a 
procurar em tudo a mais completa identifica9áo com 
Jesus Cristo , a ter urna devo9áo terna e forte a Nossa 
Senhora e a Sao José, a manter um trato habitual e 
confiado comos Santos Anjos da Guarda e a ser semea­
dor de paz e de alegria em todos os caminhos da terra. 
Mons. Escrivá oferecera a sua vida, repetidas vezes, pela 
lgreja e pelo Romano Pontífice. O Senhor acolheu esta 
oferta e Mons. Escrivá entregou santamente a alma a 
Deus, em Roma, no dia 26 de Junho de 1975, no seu 
quarto de trabalho. 
O seu corpo repousa na lgreja Prelaticia de Santa Maria 
da Paz - Rua Bruno Buozzi , 75, Roma-, acompanhado 
continuamente pela ora9áo e o agradecimento das suas 
filhas e fi lhos e de inúmeras pessoas que se aproximaram 
de Deus, atraídas pelo exemplo e ensinamentos do Fun­
dador do Opus Dei. A sua causa de canoniza9áo foi 
introduzida em Roma, no dia 19 de Fevereiro de 1981 . O 
Santo Padre Joáo Paulo 11 declarou a heroicidade das 
suas virtudes cristás e, a 6 de Julho de 1991 , decretou o 
carácter milagroso de urna cura atribuída a sua intercas· 
sao. O Fundador do Opus Dei foi beatificado por S.S. 
Joáo Paulo 11 em Roma, no dia 17 de Maio de 1992. 

A todos os que obtiveram gra9as por intercessáo do 
Beato Josemaria Escrivá , pede-se o favor de as comuni­
carem a Vice-Postula9áo do Opus Dei em Portugal , Campo 
Grande, 193, 1700 LISBOA. 
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